
 
 

Abecs eleva projeção de crescimento para o setor de cartões 

  
A Abecs, associação que representa as empresas de meios eletrônicos de 
pagamento, elevou sua projeção de crescimento para o setor de cartões em 2019, 
que deve encerrar o ano dentro de um intervalo entre 17,5% e 19,5% de alta – 
antes a previsão era de 15% a 17%. Com isso, todas as compras com cartões de 
crédito, débito e pré-pagos realizadas no decorrer do ano devem movimentar em 
torno de R$ 1,84 trilhão.  
  
A nova projeção foi definida com base em um cenário de maior desempenho do 
setor, que se refletiu nos resultados apresentados no primeiro semestre do ano. No 
período, os cartões movimentaram R$ 850 bilhões, com crescimento de 18% em 
relação aos seis primeiros meses de 2018. Apenas no segundo trimestre, a alta foi 
de 19% – maior crescimento em sete anos –, com destaque para o uso do cartão 
de crédito, que cresceu 19,7%. 
  
Um dos principais fatores para esse desempenho é a redução de custos de 
aceitação para lojistas, reflexo da forte competição no mercado de adquirentes. A 
queda nos preços de aluguel e compra de máquina de cartão, a isenção de taxas e 
a redução de prazo de pagamento contribuíram para aumentar a presença dos 
meios digitais entre comerciantes e prestadores de serviços. Só no segundo 
trimestre, a taxa média cobrada nas transações com cartões sofreu a maior queda 
em dez anos, saindo de 2,12% para 1,91% – redução de 10%.  
  
Dados recém-divulgados pelo Banco Central corroboram a tendência de queda nos 
preços. A tarifa de intercâmbio (que remunera os emissores de cartão) apresentou 
queda nos quatro trimestres de 2018, na comparação anual, fechando o ano 
passado a um preço médio de 1,25% – o menor da série histórica do Banco Central 
iniciada em 2009. 
  
Outro fator é o maior uso do cartão de crédito, impulsionado pela possibilidade de 
parcelamentos, que elevam o tíquete médio da modalidade, e por novos hábitos de 
consumo, como o aumento de compras pela internet e de pagamentos de serviços 
vinculados a aplicativos. A inclusão financeira, que continua ocorrendo em todo o 
País, a recuperação gradativa da economia e o avanço de novos entrantes no 
mercado, como fintechs de pagamento e bancos digitais, colaboram com uma 
maior participação do setor na sociedade. 
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